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RESUMO 

 

Os scaffolds são biomateriais compostos por matriz extracelular (MEC) descelularizada, 

amplamente utilizados em países desenvolvidos. Na produção dos scaffolds, a MEC é isolada 

de suas células nativas e de material genético para produzir um biomaterial com características 

estruturais, bioquímicas e biomecânicas semelhantes às do tecido original. O colágeno é um 

dos principais componentes dos scaffolds. Nesse contexto, a pele da Tilápia do Nilo surge 

como um novo biomaterial útil à bioengenharia, devido às suas propriedades mecânicas 

satisfatórias e similaridade à pele humana quanto à composição e arranjo das fibras 

colagênicas. O objetivo deste trabalho é desenvolver uma matriz extracelular descelularizada a 

partir da pele da tilápia como novo biomaterial para aplicação em medicina regenerativa. 

Foram estudados diferentes métodos físicos, químicos e enzimáticos para a descelularização da 

pele de tilápia, com a finalidade de se obter um scaffold com a melhor qualidade possível. 

Foram desenvolvidos e experimentados doze (12) protocolos de descelularização, que usaram 

surfactantes iônicos e não iônicos, como o Dodecil sulfato de sódio, Deoxicolato de sódio, 

Triton X-100, Tween 20, CHAPS (3-[(3-Colamidopropil)dimetilamônio]-1-propanosulfonato) 

e Nonidet P-40, com a finalidade de eliminar remanescentes celulares (avaliados pela 

coloração de DAPI), manter a estrutura morfológica (avaliada pela técnica de hematoxilina-

eosina ou HE) e não causar citotoxicidade. Os melhores protocolos experimentados foram o 

Tween 20 por 24h, CHAPS 8,0 mM por 4h e o Triton X-100 a 1% por 6h, com porcentagens 

de descelularização de 100%, 96,35% ± 3,65% e 97,83% ± 2,17%, respectivamente. Esses 

métodos também foram aprovados no teste de citotoxicidade indireta por apresentarem 

viabilidade celular de 86,71% ± 2,24%, 108,3% ± 6,49% e 95,63% ± 3,62%; respectivamente. 

A dose ideal de irradiação para radioesterilização foi determinada usando os scaffolds 

produzidos pelo protocolo CHAPS 8,0 mM e experimentando doses de 15 kGy, 25 kGy, 30 

kGy e 50 kGy. Com estes resultados concluímos que os scaffolds produzidos a partir de Tween 

20 por 24h, CHAPS 8 mM por 4h e Triton X-100 a 1% por 6h têm potencial de aplicação como 

materiais biomédicos, por serem os melhores na descelularização, mantendo a estrutura das 

fibras e não causando citotoxicidade. Por sua vez, a irradiação com raios gama na dose de 25 

kGy foi considerada como a melhor para a esterilização de scaffolds produzidos pelo método 

do CHAPS.  

Palavras-chave: Engenharia de tecidos. Pele de tilápia. Scaffold. Matriz extracelular 

descelularizada. Biomaterial. Descelularização. 

 

 



 
ABSTRACT 

 

DEVELOPMENT OF A DECELLULARIZED EXTRACELLULAR MATRIZ FROM 

TILÁPIA SKIN (SCAFFOLD) AS NEW BIOMATERIAL FOR APPLICATION IN 

REGENERATIVE MEDICINE 

 

Scaffolds are biomaterials composed of decellularized extracellular matrix (MEC), widely used 

in developed countries. During the production of scaffolds, MEC is isolated from its native 

cells and genetic material to produce a biomaterial with structural, biochemical and 

biomechanical characteristics of the original tissue. Collagen is a major component of 

scaffolds. In this context, Nile Tilapia skin appears as a new biomaterial useful for 

bioengineering, due to its mechanical properties and similarity in histological composition. The 

objective of this work was to develop a decellularized extracellular matrix from the tilapia skin 

as a new biomaterial for application in regenerative medicine. In this work, different physical, 

chemical and enzymatic methods were studied for the decellularization of tilapia skin, in order 

to obtain a scaffold with the best possible quality. Twelve (12) decellularization protocols were 

developed and tested, using ionic and non-ionic surfactants, such as sodium Dodecyl sulfate, 

sodium deoxycholate, Triton X-100, Tween 20, CHAPS and Nonidet P-40, with the purpose of 

eliminate cells (evaluated by DAPI staining), maintain the structure (evaluated by HE) and do 

not cause cytotoxicity. The best protocols tried were Tween 20 for 24h, CHAPS 8 mM for 4h 

and Triton X-100 at 1% for 6h, with decellularization percentages of 100%, 96.35% ± 3.65% 

and 97.83% ± 2.17% and were approved in the indirect cytotoxicity test for having cell 

viability of 86.71% ± 2.24%, 108.3% ± 6.49% and 95.63% ± 3.62%; respectively. The ideal 

irradiation dose for radio-sterilization was determined using the scaffolds produced by the 

CHAPS 8 mM protocol and testing with doses of 15 25, 30 and 50 kGy. With these results we 

conclude that the scaffolds produced from Tween 20 for 24h, CHAPS 8 mM for 4h and Triton 

X-100 at 1% for 6h have potential for application as biomedical materials, as they are the best 

in decellularization, maintaining the structure of fibers and not causing cytotoxicity. 

Additionally, the 25 kGy dose was considered the best for irradiation. 

Keywords: Tissue Engineering. Tilapia skin. Scaffold. Decellularized extracellular matrix. 

Biomaterial. Decellularization. 
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